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PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO À ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA
INTRODUÇÃO

A sinistralidade é considerada a peste negra do século XXI, ceifando, anualmente, em todo o mundo, a vida a 1,22 milhões de pessoas e originando várias centenas de milhares de incapacitados permanentes. Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), em 2020 a sinistralidade rodoviária será a 3ª maior causa de mortalidade em todo o mundo.

Em Portugal, em consequência de acidentes de viação, morrem por dia, em média, cerca de quatro pessoas, enquanto outras cento e cinquenta e cinco ficam feridas, das quais 8,5% em estado grave.

Independentemente da expressão destes números e da precária situação que traduzem os índices comparativos com os da maior parte dos países da União Europeia, a sociedade em que vivemos parece aceitar a existência de um sistema de transporte, do qual se admite a ocorrência de tão elevado número de vítimas e de acidentes.

Aparentemente esta sinistra realidade já passou a ser uma normalidade que a sociedade encara como mais uma fatalidade nacional.
A sinistralidade é também um dos grandes problemas que, a nível geral, acarreta graves consequências económicas e sociais para a humanidade.

Em Portugal, este “fardo social” assume custos e consequências económicas demasiado elevadas, que comprometem inclusivamente o futuro desenvolvimento do País. Segundo a Comissão Europeia, cada morte na estrada custa um milhão de euros.

Para que a redução da sinistralidade não seja apenas uma miragem, é necessário um maior empenhamento político e social, face a este problema.
O papel da família e da escola também é fundamental para travar este fenómeno da sinistralidade rodoviária. Para tal, é necessário implementar medidas e acções de formação efectivas, que, embora já constem no Plano Nacional de Prevenção Rodoviária não estão ainda e infelizmente, muito divulgadas.
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È nesta base de reflexão que propomos as seguintes MEDIDAS
1ª Medida – Educar para prevenir – Os jovens são hoje peões e condutores amanhã. Propomos que seja incluído na disciplina de Formação Cívica, como currículo obrigatório e a par da Educação Sexual a Educação Rodoviária.

2ª Medida – Tendo em conta que, e cada vez mais, acontecem acidentes por manifesta desactualização do conhecimento do Código da Estrada e por desrespeito para com a sociedade, propomos que, periodicamente, se façam reciclagens, cursos de actualização de conhecimentos, com prova de exame, tal como se fazem nos exames para condutores.

3ª Medida – Quem circula no nosso País conhece bem o estado das suas estradas cheias de buracos, com sinalização deficiente, com muitas obras. Este estado das estradas provoca acidentes de vária espécie, materiais, físicos e perdas de vidas humanas. Propomos que o Poder Central crie formas de inspecção e determinação de prazos para que as Autarquias procedam à reparação e conservação das estradas. A preocupação havida com as pontes deveria ser o exemplo para a preocupação com as estradas.

4ª Medida – Sabemos que muitos dos acidentes provocam a morte ou a incapacidade a muitos jovens. Sabemos também que muitos acidentes são provocados pela imaturidade dos jovens que não conseguem prever e prevenir acidentes. Propomos, por isso, que se proíba a circulação de ciclomotores em estradas com bastante movimento e por isso perigosas, a jovens com idades inferiores aos 18 anos.
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